
 

 

 

ATIVIDADES INTEGRADORAS 
 

 
Apresentamos a todos/as as atividades integradoras que serão realizadas no Encontro 

Nacional: 4ª Conferência de Segurança Alimentar e Nutricional + 2 anos (4ª CNSAN + 2). 
 
As atividades integradoras são espaços de diálogo e de compartilhamento de informações 

para que a sociedade e o governo apresentem experiências relacionadas à segurança alimentar e 
nutricional, por meio de oficinas temáticas, palestras ou outras formas de expressão 
socioeducativa e cultural. 
 

O acesso às atividades será aberto aos participantes do Encontro Nacional, não sendo 
possível a participação de pessoas externas ao evento, com exceção de palestrantes ou 
coorganizadores/as da atividade integradora.  

 
Não haverá inscrições prévias para as atividades integradoras. A Secretaria-Executiva do 

Consea divulgará o conteúdo e o local das atividades para os participantes e estes/as se 
direcionarão às salas onde estarão acontecendo as atividades que tiverem interesse de participar.  

 
O planejamento, a organização, a mobilização de participantes, a elaboração de material e 

a realização das atividades são de total responsabilidade de seus/suas coordenadores/as. A 
Comissão Organizadora não é responsável por essas ações. Assim, pedimos que quaisquer dúvidas 
em relação aos objetivos de cada atividade sejam diretamente endereçadas aos/às seus/suas 
coordenadores/as. 

 
Será oferecida a seguinte infraestrutura para realização das atividades: sala com 35 

cadeiras, 1 mesa diretora com até 4 cadeiras, 1 projetor, 2 notebooks. Não serão disponibilizados 
microfones nem equipamento de sonorização. 
 

Data: 18 de março de 2014 

Horário: 18h30 às 20h30 

Local: Centro de Convenções Israel Pinheiro de Brasília 
SHDB QL 32 conjunto 1 Bloco A 
Lago Sul, Brasília, DF (Ao lado da Ermida Dom Bosco) 
 
Auditório e salas 01 a 10 (conforme programa em anexo). 
 
 
 



 

 

 

ATIVIDADES INTEGRADORAS 

Sala Entidade(s) Proponente(s) Coordenação Contatos Título da Atividade 
Integradora 

Objetivo 

Auditório  

Ministério da Pesca e 
Aquicultura - MPA 

Luis Sabanay   (61)2023-3517 
luis.sabay@mpa.gov.br / 
douglas.pereira@mpa.gov.br 

A importância do Controle 
Social no 
acompanhamento das 
Compras Institucionais: o 
PNAE; o pescado na 
alimentação escolar; e o 
Provisan-DF. 

Discutir o Papel do Controle Social no 
acompanhamento das compras institucionais, 
incluindo: 
- normativo, entraves e desafios do PNAE e do 
Provisan-DF; 
- o pescado na alimentação escolar; 
- experiências exitosas; 
- canais de participação e monitoramento. 

Conselho de Segurança 
Alimentar e Nutricional do 
Distrito Federal – Consea-DF 

Abiail Florentina 
Ferreira  

(61) – 3349 8215 
abiailconseadf@sedest.df.gov.br 
fabiail@yahoo.com.br 

Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da 
Educação – FNDE  
 

Albaneide 
Peixinho 

(61) 2022-5665 
albaneide.peixinho@fnde.gov.br 

Ministério do 
Desenvolvimento Agrário - 
MDA 

Pedro Bavaresco  (61)2020-0788 
Pedro.bavaresco@mda.gov.br 

Sala 1 

Secretaria de Política para as 
Mulheres - SPM 

Raimunda 
Celestina 
Mascena 

(61) 3313-7365 
raimunda.mascena@spm.gov.br 

Mulher e Política Pública 
de Segurança Alimentar 

Refletir sobre as política de  segurança alimentar para 
mulheres e seus indicadores de  gênero no Plano de 
Segurança Alimentar 

Ministério do 
Desenvolvimento Agrário - 
MDA 

Renata Leite (61) 2020-0845 
renata.leite@mda.gov.br 



 

 

 

Sala 2 

Comissão Permanente de 
Segurança Alimentar para 
Povos Indígenas - CP6 
CONSEA em parceria com 
Embrapa - Recursos 
Genéticos e Biotecnologia 

Dourado Tapeba 
(CP6) e 
Terezinha 
Aparecida Borges 
Dias 

(61) 34484789 ; 34271991, 
99765604 
terezinha.dias@embrapa.br 

Segurança alimentar e 
nutricional (SAN) de povos 
indígenas nos contextos da 
agroecologia, da 
conservação local da 
agrobiodiversidade e do 
acesso facilitado aos 
bancos de germoplasma 

Evidenciar que a conservação, o manejo e o uso 
sustentável da agrobiodiversidade são fortes 
alicerceres das estratégias de segurança e soberania 
alimentar dos povos indígenas. 
Objetivos específicos da atividade: 
a) Permitir a troca de saberes entre os presentes, 
evidenciando as experiências exitosas e os esforços 
governamentais e não governamentais relacionados a 
promoção da conservação, manejo e uso sustentável 
da agrobiodiversidade dos povos indígenas (Bancos de 
germoplasma e promoção de feiras de troca de 
sementes); 
b) Apresentar o plano nacional de agroecologia e sua 
relação com a SAN indígena e acesso aos bancos de 
germoplasma;  
c)  Propiciar a troca de sementes entre os indígenas, o 
diálogo relacionado buscando valorizar o orgulho da 
herança cultural relacionada aos recursos genéticos. 

Sala 3 

Ministério do 
Desenvolvimento Social e 
Combate a Fome - MDS 

Hétel Leepkaln 
dos Santos 

(61) 2030-1373 
hetel.santos@mds.gov.br 

Compras governamentais, 
agricultura familiar e 
segurança alimentar e 
nutricional 

• Divulgar as Compras Públicas da Agricultura Familiar 
como novo canal de comercialização; 
• Apresentar casos de sucesso sobre modalidade 
Compra Institucional. 



 

 

 

Sala 4          

Comissão Permanente sobre 
Consumo, Nutrição e 
Educação CP7 - CONSEA , em 
parceria com o grupo 
temático de alimentação e 
nutrição em saúde coletiva 
da ABRASCO e Fórum 
Brasileiro de Soberania e 
Segurança Alimentar e 
Nutricional 

Elisabetta Recine (61) 8194-0308   recine@unb.br Saúde e Segurança 
Alimentar e Nutricional-
SAN: desafios para a 
convergência e a 
integração de agendas e 
práticas 

Identificar desafios para o fortalecimento e a 
ampliação: (i) das práticas do SUS (Sistema Único de 
Saúde) que contribuem para o SISAN (Sistema de 
Segurança Alimentar e Nutricional) e, ao mesmo 
tempo, (ii) para a tradução dos princípios e a 
concretização das diretrizes do SISAN no SUS. 

Sala 5          

Fórum Brasileiro de 
Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional; Rede 
Carioca de Agricultura 
Urbana; Articulação 
Metropolitana de Agricultura 
Urbana de MG; GT AUP do 
CONSEA de Santa Catarina 

Christiane 
Gasparini  

chris@polis.org.br Agricultura Urbana e 
Periurbana 

Fazer um balanço da interlocução governo/sociedade 
na construção de uma política nacional de agricultura 
urbana e das experiências da sociedade civil; 
- Identificar os principais os avanços e retrocessos na 
construção da política nacional de agricultura urbana, 
com ênfase nas proposições da IV Conferência Nacional 
de SAN e apontar diretrizes prioritárias para sua 
efetivação. 

Sala 6          

Comissão Permanente de 
Segurança Alimentar da 
População Negra e Povos e 
Comunidades Tradicionais 
CP5 - CONSEA 

Edgard Moura quilombomoura@gmail.com “Aceso a políticas públicas 
de SAN e populações 
negras, povos e 
comunidades tradicionais. 
Quilombos matriz africana, 
extrativistas.” 

Possibilidades e desafios para políticas públicas de SAN 
direcionadas às populações negras, povos e 
comunidades tradicionais, quilombos matriz africana, 
extrativistas. 

FONSANPOTMA e 
MONABANTU 

Regina Nogueira 
e Tata Edson 
Nogueira  

reginamulang@gmail.com; 
lembafurama@gmail.com; 
fonsanpotma@gmail.com; 
(11)98530-8495 

Direito Alimentar do Povo 
Tradicional de Matriz 
Africana 

Debater e resignificar a mandala nutricional dos Povos 
tradicionais de matriz africana. 



 

 

 

Sala 7  

Comissão Permanente de 
Segurança Alimentar dos 
Povos Indígenas CP6 - 
CONSEA em parceria com 
Rede Fale; 
Observatório da Educação – 
CAPES/INEP; 
Grupo de Estudos em 
Agroecologia (GEA); 
Curso de Graduação em 
Nutrição; Relatoria de Direito 
Humano à Terra, Território e 
Alimentação Adequada 
(Plataforma Dhesca Brasil); 
Terra de Direitos; Campanha 
Contra Agrotóxicos e pela 
vida; Abrasco 

Daniela Sanches 
Frozi (CP6)                           
Rebecca Louise 
Nunn (Rede 
FALE) 
Gilles Ferment 
(GEA/MDA) 
Tchenna Maso 
(Dhesca Brasil) 

(61) 9104 8777 
danielafrozi@gmail.com ;                 
(21) 98442 2378 
rebecca.greenwood1@gmail.com; 
gferment@hotmail.com 
(41) 9680-2484/ 3232-4660 
terra@dhescbrasil.org.br 

Diálogos sobre a Soberania 
Alimentar e o Acesso a 
Terra  

Fomentar diálogos de advocacy sobre soberania 
alimentar e o acesso à terra  no Brasil; Demonstrar a 
relação entre o aumento do uso de agrotóxicos e o uso 
de tecnologia transgênicos, desvendando as estruturas 
que conforme o agronegócio. 

Sala 8            

Instituto Alana e Idec – 
Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor  

Ekaterine 
Karageorgiadis e 
Mariana Ferraz 

(11) 3472-1608 
ekaterine@alana.org.br ; (11) 
991190503 
aferraz.mariana@gmail.com 

Como a sociedade civil 
pode se mobilizar pela 
regulação da publicidade 
de alimentos?  

A atividade visa apresentar o atual panorama 
regulatório da publicidade no Brasil e construir 
mecanismos de mobilização da sociedade civil para 
pleitear a concretização da atividade regulatória por 
parte do governo brasileiro. 

Sala 9           

Rede de Educação Cidadã - 
RECID 

Paulo Sergio 
Matoso  

(11) 97287-6600 
matoso.paulo@gmail.com 

Exigibilidade do Direito 
Humano a Alimentação 
Adequada no contexto do 
SISAN. 

Objetivo geral :Analisar os avanços e desafios dos 
processos de exigibilidade do DHAA no âmbito do            
SISAN, tendo como referencia a revisão do PLANO DE 
SAM, visando incorporar propostas para a segunda 
edição do plano. 



 

 

 

Comissão Permanente de 
Direito Humano à 
Alimentação Adequada CP4 - 
CONSEA  
 
FIAN Brasil 

Mariza Rios 
 
 

 

Célia Varela 
 

(31)9612-7092 e 3283-2082 
riosmariza@yahoo.com.br; 
marizarios@uol.com.br;                           
 
(62) 8125-0102 
celiavarela@fianbrasil.org.br, 
celiavarela7@gmail.com 

Objetivos específicos:1- Fortalecer os mecanismos e 
instrumentos de exigibilidade do DHAA a partir das 
demandas apresentadas durante a realização da 
oficina.2- Proporcionar um espaço de debate sobre 
instrumentos de exigibilidades no contexto do DHAA 
que perpasse as ações do SISAN.3- Verificar como a 
educação popular contribui para a exigibilidade dos 
DHAA no contexto do SISAN. 

Sala 10         

CONSEA - PR em parceria 
com Movimento Nacional 
pela Cidadania e 
Solidariedade – MNCS / SG-
PR / PNUD 

Arimatéia França 
e Odilon Luís 
Faccio  

arim@terra.com.br ; 
odilon.mncs@gmail.com  

Iniciativas de Combate à 
Fome e às Desigualdades 
no Brasil 

1. Apresentar algumas iniciativas da sociedade de 
combate a fome e as desigualdades e por uma 
alimentação saudável; 
2. Gerar uma sensibilização e mobilização nacional na 
sociedade sobre a fome, a pobreza e a desigualdade no 
mundo e no Brasil, a fim de colaborar para uma 
mudança efetiva da situação; 
3. Socializar e difundir propostas da sociedade para a 
ampliação do apoio as comunidades na luta contra a 
fome, perda de diversidade, ampliação da indústria 
perversa dos alimentos e contribuir para a ampliação 
das alternativas econômicas; 
4. Ampliar o debate sobre a temática em conjunto com 
as organizações parceiras, para fortalecer e 
potencializar uma agenda comum. 

Cáritas Brasileira Jaime Conrado 
de Oliveira 

jaime@caritas.org.br 

CONSEA - SC em parceria 
com Associação Slow Food 
Brasil 
 

Marcos José de 
Abreu 

(48) 9926-6422 
marcos@cepagro.org.br 

 

 


